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PARTE 1

Projeto e Ensino: a universidade de Brasília e outras arquiteturas no Brasil



ICC



Figura 1 – Vista aérea. Maquete do ICC e da Praça Maior. Projeto 
elaborado pelo CEPLAN, 1969. 





Figura 2 – Vista aérea. Maquete do ICC. Projeto de Oscar 
Niemeyer. 



Figura 3 – Vista superior. Maquete do ICC. Projeto de Oscar 
Niemeyer. 



Figura 4 – Croquis de Lucio Costa. Plano piloto da Universidade 
de Brasília, 1962. 





Figura 5 – Planta de locação do ICC no Campus Darcy Ribeiro. Desenho de V.E.S.  1963.  





Figura 6 – Planta do ICC - pavimento térreo. Desenho de Oscar Kneipp. 1965.  





Figura 7 – Planta do ICC - sobreloja. Desenho de Oscar Kneipp. 1965. 





Figura 8 – Planta do ICC - subsolo. Desenho de Oscar Kneipp. 1965.  





Figura 9 – Corte transversal, ICC. Desenho de Oscar Kneipp. 1965.   





Figura 10 – Corte longitudinal dos auditórios - Bloco B, ICC. Desenho de Oscar Kneipp. 1965.    





Figura 11 – Detalhe da cobertura, ICC. Desenho de Lelé. 1964. 





Figura 12 – Detalhe de visita das canaletas nas vigas em “V” que formam o piso do pavimento térreo e da sobreloja,  ICC. Desenho de 
Oscar Kneipp. 1964. 





Figura 13 – Detalhe das vigas calhas da cobertura, ICC. 
Desenho de Oscar Kneipp. 1964.





Figura 14 – Vista do Bloco C a partir do pavimento térreo. 
Estrutura para execução do jardim. 







Figura 15 – Vista da montagem do ICC, iniciada pela Ala Sul.  



Figura 16 – Vista do subsolo. Montagem de placas pré-moldadas 
para contenção do solo. 



Figura 17 – Vista do subsolo. Moldagem no local de suportes em 
forma de cálice.  



Figura 18 – Vista interna da montagem do Bloco C.  



Figura 19 – Vista do pavimento térreo. Montagem das vigas que 
formam o piso da sobreloja.  



Figura 20 – Vista aérea do Campus Universitário Darcy Ribeiro. 
Em primeiro plano, o ICC em execução. Ao fundo, a Asa Norte.  



Figura 21 – Vista do pavimento térreo. Montagem da escada de 
acesso ao subsolo. 



Figura 22 – Vista do Bloco A. Em primeiro plano, a estrutura para 
execução do jardim. 



Figura 23 – Vista aérea do ICC em 
execução. 



Figura 24 – Vista da fachada oeste do ICC. 



Figura 25 – Vista aérea do Campus Universitário Darcy Ribeiro. 
Em primeiro plano, os blocos projetados para serviços gerais, os 
SGs. Ao fundo, o Lago Paranoá. 



Figura 26 – Vista aérea do Campus Universitário Darcy Ribeiro. Em primeiro plano, o Hospital 
Universitário de Brasília. 





Figura 27 – Vista aérea do Campus Universitário Darcy Ribeiro. Em primeiro plano, os edifícios da Reitoria e da Biblioteca Central. Ao 
fundo, a Asa Norte. 



Figura 28 – Vista aérea do Campus Universitário Darcy Ribeiro. Em primeiro plano, os edifícios da Biblioteca Central, da Reitoria e do ICC. 



Figura 29 – Vista  da Praça Central. Ao fundo, a fachada do ICC. 



Figura 30 – Vista do Bloco B, área externa.



Figura 31 – Vista interna do Bloco A. Vestibular.           



Figura 32 – Vista interna do Bloco A. 



Figura 33 – Vista do Teatro de Arena na Praça Central. Ao fundo, 
a fachada leste do ICC. 



Figura 34 – Vista do Teatro de Arena na Praça Central. Ao fundo, 
a fachada leste do ICC. 



Figura 35  –  Vista da fachada leste do ICC. 



Figura 36 – Vista do Bloco C. Jardim interno no pavimento térreo 
e laboratórios no subsolo. 



Figura 37 – Vista do hall de acesso principal para o jardim 
interno. 



Figura 38 – . Vista da sobreloja do Bloco A. Trecho do ICC 
ocupado pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. A parte do 
térreo com pé-direito duplo foi ocupada com ateliês de projeto. 



Figura 39 – Vista do acesso principal para o Lago Paranoá. 



Figura 40 – Vista interna da circulação longitudinal. Ao centro, no sentido 
transversal, vista do hall de acesso.  



Índice remissivo

Página oposta: Vista interna. Circulação longitudinal. 

Arquitetura moderna 11, 12, 15, 21, 39, 
49, 55, 64-66, 68-80, 82, 83, 157, 161, 
163, 179, 210

Biblioteca 29, 31, 32, 42, 43, 54, 60, 70, 
82, 164, 167-169, 176, 177, 199, 246-249, 
258, 263

Campus universitário 9, 14, 40, 41, 48-
50, 53, 55, 162, 235, 246, 255, 257, 260, 
270, 274, 276, 278
contexto urbano 229

eixo 9, 10, 15, 25, 26, 31, 47, 50, 52, 55, 60, 
61, 157, 162, 164, 168, 170, 177, 260-262
ensino 912, 15, 29, 38-44, 54, 56, 57, 65, 
67, 68, 71, 72, 73, 79, 80, 91, 163, 165, 
166, 170, 180, 195, 227, 229, 244, 245, 
250, 251, 258, 269-278
espaço universitário 9, 10, 15, 87, 179, 
269, 275

faculdade de arquitetura 12, 41, 43, 53, 
65, 67, 69, 72, 73, 76, 77, 81-83, 160, 181, 
187, 196, 198, 201, 203, 244, 261, 278

ICC (Instituto Central de Ciências) 
9-15, 33, 88, 89, 155, 167, 169-174, 177-
183, 187, 188, 191-195, 197, 202, 209-
213, 215-217, 219, 225-239, 244, 246, 
248, 249, 253, 257-262, 274-277
infraestrutura 11-13, 53, 56, 57, 62, 82, 
89, 90, 188, 190, 197, 198, 199, 261 
inovação 14, 16, 40, 44, 59, 68, 80, 190, 
217, 239, 256, 256, 259, 261, 269

Lucio Costa 9, 10, 16, 21-23, 29, 30-33, 
51, 78-80, 157, 158, 161-165, 167, 170, 
178, 207, 218, 227, 229, 249, 258, 259, 
262, 263, 274

megaestrutura 9, 10, 12, 15, 88, 92, 93, 
272-274
mobilidade 57, 58, 61
modernidade 10, 11, 16, 72, 179

Oscar Niemeyer 9, 10, 13, 14, 21, 67, 
79-81, 87, 88, 155, 157-159, 161, 165, 
167171, 173-182, 187, 205, 209, 218, 220, 
226, 2227, 232, 236, 238, 243, 244, 248, 
256, 258, 259, 274, 275



Anexos

280

paisagem 10, 13, 23, 29, 31, 32, 58, 59, 78, 
93, 156, 157, 209, 225, 226, 229, 232, 238
patrimônio 66, 69, 70, 77, 78, 82, 83, 
159, 258
Plano Diretor 14, 55, 58, 61, 62, 82, 218, 
235, 256, 257, 260, 274
Praça Maior | Praça Magna 10, 14, 22, 
23, 29-33, 163, 164, 167-169, 174, 176-
178, 190, 244, 246, 248, 251, 263
processo histórico 22, 27, 72

projeto arquitetônico 247, 274

Reitoria 31, 32, 43, 50, 52, 54, 55, 58, 69, 
71, 81, 88, 164, 167, 168, 176, 177, 199, 
246, 247, 261

sistema construtivo 70, 90-93, 181, 209
sistema estrutural 89, 219



Crédito das figuras

ACERVOS:

CEPLAN
Capítulo 1: 20, 21, 22, 27
ICC: 1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13
Capítulo 7: 3, 4, 5, 7, 8, 9, 10
Capítulo 8: 7

Arquivo Público do Distrito Federal
ICC: 26, 37, 38, 39
Capítulo 8: 2, 3, 4, 5

Arquivo Central da Universidade de 
Brasília
Capa, 1 (antes da apresentação), 2 (após a 
apresentação), 3 (após o último capítulo)
ICC: 4, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 
23, 24, 25, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 
35, 36, 40
Capítulo 8: 7, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19 

Wikimedia Commons
Capítulo 1: 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13

Acervo pessoal de Matheus Gorovitz 
Capítulo 1: 28

Núcleo de Pesquisa e Documentação 
da Faculdade de Arquitetura e Urba-
nismo da UFRJ
Capítulo 2: 1, 2, 3, 4

Acervo UFPE
Capítulo 3: 2, 4

IPHAN – PE
Capítulo 3: 3

Plano Diretor Físico – UFPE
Capítulo 3: 5, 10

Acervo Memorial Denis Bernardes – 
UFPE
Capítulo 3: 6, 7

Acervo FAM/PROPAR/UFRGS
Capítulo 4: 1, 2, 3, 5a, 5b, 12, 13, 14, 15, 8b

Acervo digital do Setor de Patrimônio 
Histórico – SUINFRA/UFRGS
Capítulo 4: 4, 6, 7, 8a, 9, 10, 11

Acervo PVC/FA/UFRGS
Capítulo 4: 16

Acervo UFMG
Capítulo 5: 1, 4, 5, 6, 10, 11, 12

Prefeitura do Campus 
Capítulo 9: 9

Plano Diretor Físico do Campus Uni-
versitário Darcy Ribeiro (1998) - UnB
Capítulo 11: 1, 2

Google Earth
Capítulo 11: 3

FOTOGRAFIA:

Randal Andrade
ICC: 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13

Paulo Honorato (ilustração)
Capítulo 1: 1, 2, 17, 18, 23, 24, 25, 26

Maria Cláudia Candeia de Souza
Capítulo 1: 20, 21, 22, 27

Diogo Barretto
Capítulo 3: 8



Anexos

282

Lucas Jordano
Capítulo 3: 9
Irineu Breitman
Capítulo 4: 3

Sérgio M. Marques
Capítulo 4: 8b

Carlos Alberto Batista Maciel
Capítulo 5: 2, 3, 7, 8, 9

Junia Mortimer
Capítulo 5: 12

Paola Ferrari
ICC: 1, 2, 3

Elcio Gomes da Silva
Capítulo 8: 1

Juliano Caldas de Vasconcellos
Capítulo 8: 12     

Cláudia Amorim
Capítulo 9: 4, 5, 6

Caio Silva
Capítulo 9: 7

Nayanna Nobre
Capítulo 10: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 
11, 12

FONTES BIBLIOGRÁFICAS:

Adaptado de MELLART, J, Catal Hüyük: 
A Neolithic Town In Anatolia. New 
York: McGraw-Hill Book Company, 
1967, p. 59, 62 e 127. Capítulo 1: 1

Adaptado de Claus Roloff in SMITH, 
M. Gordon Childe and the Urban 
Revolution: a historical perspecti-
ve on a revolution in urban studies. 
TPR, 80 (1), 2009, p. 9. Disponível 
em: < https://www.public.asu.edu/~-
mesmith9/1-CompleteSet/MES-

-09-Childe-TPR.pdf>. Acesso em: 
21 jan. 2022. Capítulo 1: 2

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA; 
NACHBIN, Leopoldo; RIBEIRO, 
Darcy; TEIXEIRA, Anísio. Plano 
orientador da Universidade de Bra-
sília. Brasília, 1962, p. 22, p. 25 e p. 
33. Capítulo 1: 16, 19

CABRAL, Renata Campello. Mario Rus-
so: um arquiteto italiano racionalista 
no Recife. Recife: Editora da UFPE, 
2006, p. 32. Capítulo 3: 1

ROMERO, Marta Adriana Bustos; CLÍ-
MACO, Rosana; ANDRADE. Liza 
(coord). Avaliação ambiental inte-
grada do Instituto Central de Ci-
ências da Universidade de Brasília. 
Relatório.  Capítulo 9: 1, 8

QUEIROZ, Claudio J. P. V. Instituto 
Central de Ciências: Plano de Con-
clusão e Sistematização de Usos. 
Brasília. Universidade de Brasília, 
Instituto de Arquitetura e Urbanis-
mo. Centro de Planejamento - CE-
PLAN. Brasília, 1990.  Capítulo 9: 3 

MODELAGEM TRIDIMENSIONAL:

Elcio Gomes, Juliano Vasconcellos, 
José Manoel Sánchez 
Capítulo 8: 6, 8, 9, 10, 11     

SIMULAÇÃO COMPUTACIONAL:

Programa Sol-Ar 
Capítulo 9: 2a, 2b, 4, 5

https://www.public.asu.edu/~mesmith9/1-CompleteSet/MES-09-Childe-TPR.pdf
https://www.public.asu.edu/~mesmith9/1-CompleteSet/MES-09-Childe-TPR.pdf
https://www.public.asu.edu/~mesmith9/1-CompleteSet/MES-09-Childe-TPR.pdf


Anexos

283

Projeto, Ensino e Espaço Universitário:  
o Instituto Central de Ciências (ICC-UnB) e outras arquiteturas 

Curriculum resumido dos organizadores:

Luciana Saboia Fonseca Cruz 
Professor Associada da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Arqui-

tetura da Universidade de Brasília (UnB). Docente permanente do Programa 
de Pós-graduação em Urbanismo (PPGFAU - UnB) e bolsista de Produtivi-
dade em Pesquisa do CNPq desde 2019. Foi vice-diretora da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo (2015-2019) e coordenadora do Programa de Pós-
-graduação em Arquitetura e Urbanismo  (2019-2021). Atua como pesquisa-
dora visitante no laboratório Office for Urbanization  da GSD Harvard, EUA, 
pesquisadora associada ao LOCI, UCLouvain, Louvain-la-Neuve, Bélgica; ao 
Laboratoire Infrastructure, Architecture, Territoire - LIAT, ENSA Paris-Ma-
laquais, França. Pesquisa e publica sobre a relação entre paisagem, apropria-
ção social e teoria do projeto com enfoque nas questões sobre modernidade, 
urbanismo moderno e novas capitais.

Ana Elisabete de Almeida Medeiros
Arquiteta  e Professora Associada da Faculdade de Arquitetura e Urbanis-

mo da Universidade de Brasília, doutora em Sociologia pela Universidade de 
Brasília, SOL/UnB (2002) incluindo um período de estágio no Center of La-
tin American Studies da University of California Berkeley, CLAS/UC Berke-
ley (2001). Realizou estudos de pós-doutoramento no Laboratoire PACTE, 
IUG/IGEA - UPMF e foi pesquisadora visitnate no Latin American Centre 
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da University of Oxford. Pesquisa e publica sobre a preservação do patrimô-
nio cultural e suas interfaces com questões da arquitetura e urbanismo mo-
dernos, da teoria e ensino de projeto, tendo buscado aproximações recentes 
com os campos da ciência política e etnografia. Foi consultora da UNESCO 
no Escritório Nacional em Brasília, em 2009 e hoje coordena o Projeto de 
Pesquisa Arquiteturas Impressas, parte do Grupo de Pesquisa Documenta-
ção, Modelagem e Preservação do Patrimônio Cultural UnB/CNPq, vincula-
do ao LabEUrbe (PPG/FAU-UnB), Laboratório de Estudos da Urbe do qual 
foi fundadora e Coordenadora (2013-2015). 

Paola Caliari Ferrari Martins
Arquiteta e Professora do Departamento de Projeto, Expressão e Re-

presentação da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
de Brasília. Coordena o Centro de Documentação Edgar Graeff, biblio-
teca setorial da FAU/UnB (2015). É membro do grupo de pesquisa Topos 
- Paisagem, Projeto, Planejamento (UnB/CNPQ), e participa da  pesquisa 
Projeto e Representação e Estudos sobre o Projeto de Edificação: ontolo-
gia, método e experiência, coordenado pelo prof. dr. Jaime Gonçalves de 
Almeida. Pesquisa questões relacionadas à concepção e desenvolvimento 
do projeto de arquitetura, especialmente na temática campus universitá-
rio, com interesse na articulação entre o processo de ensino-aprendiza-
gem e o espaço arquitetônico. Está com a tese em elaboração intitulada: 
“Campus universitário e megaestrutura: o Instituto Central de Ciências e 
a impermanência da universidade”.

Curriculum resumido dos autores:

Matheus Gorovitz
Professor titular  do Departamento de Teoria e História da Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Brasília. Graduado pela Fa-
culdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo (1963), 
possui mestrado(1989) e doutorado (1996) pela Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de São Paulo; estagio de pós doutorado na Uni-
versidade Paris I Sorbonne (2000). Publicou: Brasília, uma questão de escala, 
Os riscos do projeto e A invenção da Superquadra. Participa do Grupo de 
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Pesquisa Projeto e Estética sediado na FAU UnB com interesse nas áreas de  
Projeto e História da Arte e da Arquitetura.

Maria Cláudia Candeia de Souza
Doutora em Arquitetura e Regeneração Urbana pela Universidade de Tó-

quio. É professora no Departamento de Projeto, Expressão e Representação 
da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Brasília (FAU-
-UnB). Coordena do grupo de pesquisa “Geometria Construtiva: possibili-
dades na arte e na arquitetura” (FAU-UnB) e atualmente desenvolve pesquisa 
sobre arte e arquitetura japonesa contemporânea no Núcleo de Estudos Asi-
áticos da Universidade de Brasília (NEASIA-UnB).

Guilherme Carlos Lassance dos Santos Abreu
Professor titular e diretor da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (FAU-UFRJ). Professor permanente 
do Programa de Pós-graduação em Urbanismo (PROURB-UFRJ) e Bolsista 
de Produtividade em Pesquisa do CNPq desde 2016. Arquiteto pela Ecole 
dArchitecture de Toulouse (1992), é doutor em Ciências da Arquitetura pela 
Universidade de Nantes (1998) com atuação na Universidade de Columbia 
em Nova York,  e outras instituições como  ENSA Marseille, ENSA Paris-
-Malaquais e Université Paris-Est na França. É diretor do UrCA (Urbanismo, 
Crítica e Arquitetura) - um grupo de pesquisa que se dedica ao estudo de 
abordagens alternativas para a cidade contemporânea, com foco especial na 
urbanização periférica do Sul Global.

Fernando Diniz Moreira
Doutor em Arquitetura pela University of Pennsylvania (2004). É profes-

sor titular da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Foi professor 
visitante na Fu Jen Catholic University, Taiwan (2019), Universidade Técni-
ca de Lisboa (2011) e na University of Pennsylvania (2003-2004), ICCROM 
Fellow (2008) e Samuel H. Kress Foundation scholar (2003-2004). Bolsista 
produtividade do CNPQ, coordena o projeto de pesquisa Lugar e Tectônica 
na Arquitetura Contemporânea com inúmeras publicações no Brasil e exte-
rior. Sua área de interesse reside em teoria e história da arquitetura, história 
do urbanismo e conservação com experiência profissional em conservação 
urbana e arquitetônica, tendo participado das equipes do planos diretores e 
planos urbanísticos.
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Sérgio Moacir Marques
Doutor em Arquitetura Moderna Brasileira pela Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul. Atualmente é professor Associado da FA/UFRGS e líder 
do grupo de pesquisa O ENSINO E A PESQUISA DO PROJETO_A Produ-
ção da Arquitetura Moderna e Contemporânea, CNPq/PROPAR. Foi sócio 
do MooMAA - Moojen & Marques Arquitetos Associados (1987/2019) com 
projetos premiados e publicados no Brasil e exterior, atua na área de projetos 
de arquitetura, urbanismo e comunicação visual. Temas de interesse: Ensino 
do Projeto de Arquitetura e Urbanismo, Arquitetura Moderna, Arquitetura 
Contemporânea, Arquitetura Latino-Americana. 

Carlos Alberto Batista Maciel
Arquiteto, Doutor em teoria e prática de projeto, professor adjunto da Es-

cola de Arquitetura da UFMG, sócio do escritório Arquitetos Associados. Foi 
diretor e coordenador geral de projetos do Departamento de Planejamento 
Físico e Projetos da UFMG entre 2010 e 2013. É fundador do escritório Ar-
quitetos Associados, estúdio colaborativo com prática arquitetônica extensa 
e reconhecida. Estuda as  inserções fortemente influenciadas pela paisagem 
e suas pré-existências.

Andrey Rosenthal Schlee
Doutor em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade de São Paulo 

(1999) e professor Titular da Universidade de Brasília. Foi Diretor da Fa-
culdade de Arquitetura e Urbanismo da UnB e Diretor do Departamento de 
Patrimônio Material e Fiscalização do IPHAN. Dedica-se preservação do pa-
trimônio cultural, arquitetura brasileira, arquitetura no Rio Grande do Sul e 
arquitetura e urbanismo em Brasília, como também às questões relacionadas 
com a melhoria do Ensino de Arquitetura e Urbanismo.

Cláudio Oliveira Arantes
Arquiteto e urbanista formado na Universidade de Brasília, atua no Cen-

tro de Planejamento Oscar Niemeyer (CEPLAN) da Universidade de Brasília 
desde 2003.

Elcio Gomes da Silva
Doutor em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade de Brasília. 

Arquiteto da MGSR Arquitetos Associados, Analista Legislativo na função 
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Este livro chegou em boa hora, e tem como foco um objeto extraordinário: o Instituto Central de Ciências (ICC), 

edifício estruturador do campus da Universidade de Brasília (UnB), projetado pelo arquiteto Oscar Niemeyer e 

equipe. Em abril de 2022, a UnB comemorou 60 anos de existência (1962-2022). O ICC faz parte da história da 

universidade pública brasileira e foi resultado de uma experiência inovadora de organização universitária aliada 

ao processo de planejamento espacial e inovação tecnológica construtiva – a pré-fabricação de uma megaes-

trutura. A proposição foi elaborada por um grupo de educadores, intelectuais e profissionais – arquitetos e en-

genheiros, principalmente – liderados por Darcy Ribeiro e Anísio Teixeira. No livro, o ICC é abordado por diferentes 

enfoques. Mas chama a atenção o subtítulo discreto de sua capa: “e outras arquiteturas”. Refere-se a uma seção 

de artigos dedicados a outras universidades nacionais: UFRJ, no Rio de Janeiro; UFPE, em Recife; UFRGS, em Porto 

Alegre; e UFMG, em Belo Horizonte. Depreende-se da leitura dessa seção fatos intrigantes, por exemplo, a inter-

rupção e posterior abandono de duas experiências de organização institucional universitária: a do campus da 

UnB e da UFMG. Entretanto, os articulistas não levam em conta as forças nem os atores envolvidos na questão. 

Porém, a luta atávica pelo poder das corporações da universidade é inquestionável. Temos como consequência 

a pulverização dos edifícios no campus. O leitor e a leitora encontrarão este e outros fatos acerca do ICC e das 

outras arquiteturas mencionadas ao longo da obra.

Jaime Gonçalves de Almeida
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